À S.E. Ken Shimanouchi;
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Escrevo para expressar minha profunda preocupação com a caça às baleias para pesquisa científica. Esse ano milhares de baleias serão caçadas e muitas delas sofrerão mortes lentas e dolorosas.

Em 2008, o Japão se dedicou a caçar quase 1400 baleias no santuário de baleias da Antártica e do Pacífico Norte. Simplesmente não existe justificativa científica para essas mortes: aprende-se muito mais sobre as baleias através de sua observação, e não as matando. Em 20 anos, desde a proibição da caça às baleias, o Japão matou mais de 10 mil desses animais em nome da ciência, apesar dos incessantes apelos de cientistas e da Comissão Baleeira Internacional (IWC) para que esses “experimentos” letais cessassem.  É assustador e preocupante que o Japão ainda veja necessidade em continuar suas atividades baleeiras tendo em vista a ampla e desaprovação internacional, que vem de longa data.
As atividades baleeiras do Japão causam uma mancha na boa reputação do país junto à comunidade internacional. A recusa em reconhecer, ou mesmo discutir, as sérias implicações do bem-estar animal nessas caças tem alimentado a poderosa opinião pública contra essa atividade.

Todas as evidências científicas mostram que a caça às baleias é uma atividade essencialmente cruel e inaceitável. Freqüentemente a caça acontece em condições climáticas adversas e em mares revoltos, impossibilitando mesmo ao mais experiente baleeiro matar a baleia rapidamente na primeira tentativa. Segundo informações recentemente divulgadas pelo Japão apenas cerca de 40% de todas as baleias apanhadas morrem instantaneamente.

As armas utilizadas na caça apresentam baixa potência para matar de maneira humanitária mesmo as baleias menores, e quando utilizadas em espécies maiores os resultados são previsíveis: causam mais sofrimento por mais tempo. Informações divulgadas pelo próprio Japão revelam que o tempo médio de morte para “baleias sei” é de mais de 4 minutos. A perseguição das baleias é ainda outro motivo de preocupação, pois elas não evoluíram biologicamente para serem perseguidas em altas velocidades por longos períodos de tempo. Existe um perigo potencial de estresse físico e mental a ser considerado.  

A maioria dos países possui uma legislação voltada para proteger os animais do sofrimento, e as baleias são seres sencientes aptos a sofrerem física e mentalmente. É questionável se a população japonesa, levando em conta seus hábitos alimentares, consideraria aceitável matar vacas ou porcos com arpões explosivos. Logo, por que isso é aceitável quando se refere às baleias?  

Eu insisto para que o Japão reconheça os graves problemas associados às atividades baleeiras, a falta de necessidade para os produtos provenientes de baleias e para que tome a corajosa decisão de pôr um fim a essas atividades.

Atenciosamente,
<SEU NOME>
